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RESUMO 

A síndrome compartimental aguda é um processo que gera diminuição da perfusão tecidual, hipóxia e 

potencial necrose devido ao aumento da pressão em um compartimento osteofascial. 

 

Palavras-chave: Osteofascial, Lesão renal aguda. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A síndrome compartimental aguda é um processo que gera diminuição da perfusão tecidual, hipóxia 

e potencial necrose devido ao aumento da pressão em um compartimento osteofascial. Nesse contexto, 

apesar de, normalmente, acometer um membro, a vida do paciente pode estar em risco, uma vez que pode 

haver liberação de mioglobina, gerando lesão renal aguda.  

 

2 OBJETIVO 

Analisar a efetividade do atendimento em um serviço terciário, a partir de um relato de caso clínico 

sobre síndrome compartimental atendido em uma emergência. 

 

3 METODOLOGIA 

Uma revisão de prontuário médico foi realizada, bem como o seguimento clínico do paciente. Foram 

também realizadas buscas nas bases de dados Medline e LILACS, por meio dos operadores boleanos 

‘’AND’’ e ‘’NOT’’ para o embasamento científico da discussão do caso.  

 



 
 

 
 

4 RELATO DO CASO DISCUSSÕES 

Paciente sexo masculino, 50 anos, admitido no atendimento de urgência de um hospital de referência 

no estado de Alagoas, devido a dor em membro superior esquerdo há 3 dias por conta de queda da própria 

altura, associada a um quadro de tontura, hipotensão arterial, febre, náuseas e vômitos. Após a avaliação da 

ortopedia e da cirurgia vascular, identificou-se a síndrome compartimental aguda no membro referido, 

sendo o paciente submetido à fasciotomia, o procedimento ocorreu sem intercorrências e o seguimento pós 

operatório do paciente apresentou ótima evolução. Nessa perspectiva, após a análise dos dados científicos, 

nota-se que a síndrome compartimental aguda em membro superior não é frequente e ainda carece de relatos 

na literatura sobre números específicos em relação ao diagnóstico na emergência, o que gera uma 

problemática, pois o seu tratamento deve ser imediato através da fasciotomia, como preza a diretriz 

brasileira de Urgência e Emergência, outro ponto importante é a ausência de especialistas nos serviços de 

emergência, tal fato faz com que os generalistas precisem estar aptos para diagnósticos como o do caso 

supracitado. 

 

5 CONCLUSÃO 

Fica evidente então, a importância de diagnósticos corretos e rápidos desde o atendimento ‘’de 

porta’’ feito pelos médicos generalistas nas unidades de emergência, para que os pacientes sejam 

referenciados para as cirurgias, caso necessitem,  em tempo hábil e com isso o fluxo de resolutividade dos 

casos atendidos na emergência seja maior e mais eficaz não só em patologias como a Síndrome 

compartimental, mas também em todas aquelas que necessitem de uma resolução imediata 
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